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A FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL E O ESTÁGIO
Tathiane Rodrigues Lima

EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores de infância
RESUMO
Esta pesquisa objetiva entender como vem se desenvolvendo a formação inicial de professores, a partir do Estágio em Educação Infantil (EEI) em uma universidade pública do estado do Ceará. Deste modo, foram analisados os seguintes documentos: Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia – DCNP/2006 (BRASIL, 2006), e as Propostas Pedagógicas do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Ceará (UFC) referentes aos anos de 2008 e 2013. A pesquisa possibilitou reflexões sobre uma formação específica para a docência com crianças pequenas.
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INTRODUÇÃO
A contextualização do Estágio em Educação Infantil (EEI) a partir do curso de Pedagogia remete à reflexão de autores que destacam a necessidade da articulação entre teoria e prática na formação universitária (FORMOSINHO, 2011; KISHIMOTO, 2011), o currículo como prática socialmente construída e politicamente determinada (MOREIRA; SILVA, 2008), assim como de documentos legais (BRASIL, 2006) que amparam esse processo formativo. Esse é o propósito da presente pesquisa, que se delineia como percurso necessário à compreensão da formação do professor de Educação Infantil a partir do Estágio, em uma universidade pública.

1. O Estágio em Educação Infantil no curso de Pedagogia da UFC
Valendo-se da formação de professores sob a égide do ensino superior, o documento das DCNP/2006, instituído pela Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE)/Conselho Pleno (CP) nº 01/2016
, é representativo de uma ampla, longa e discutida reforma na organização dos cursos de graduação, tal como da formação de profissionais da educação no Brasil (SCHEIBE, 2007).

Das mudanças trazidas por esse documento, ressalta-se a notoriedade da docência (BRASIL, 2016, art. 2º) e o destaque ao Estágio curricular obrigatório nessa graduação (Ibidem, art.8º).

Antes da instituição das DCNP/2006, as disciplinas referentes à Educação Infantil não integravam as Propostas Curriculares dos cursos de Pedagogia como elementos obrigatórios em cenário nacional, tampouco o Estágio na Educação Infantil.

A partir de 2006, esse panorama vem se modificando, sobretudo, amparado pelo quadro instituído a partir dessas Diretrizes. Esse documento legal, ao definir os princípios e as condições de ensino e aprendizagem do curso de Pedagogia, propõe mudanças às instituições de ensino superior do país, dentre elas, a inclusão do Estágio em Educação Infantil nos cursos de Pedagogia como atividade obrigatória. 

Orientada por essas Diretrizes, a Proposta Pedagógica de 2008 do curso de Pedagogia da FACED/UFC menciona o Estágio a partir de uma percepção geral, trazendo a Educação Infantil e o Ensino Fundamental:

Os estágios objetivam assegurar, no projeto formativo, a articulação teoria-prática e o desenvolvimento da pesquisa, do ensino e gestão na docência numa instituição escolar ou não-escolar, favorecendo, assim, uma formação crítica, reflexiva e fundamentada. Os Estágios em Educação Infantil, no Ensino Fundamental I e no Ensino Fundamental II (EJA), e em Gestão de instituições escolares e não escolares exigem como requisito a disciplina Pesquisa Educacional I. Nessa disciplina, o aluno deverá realizar um estudo preliminar da instituição educativa indicada como campo de estágio, momento em que poderá fazer escolha do tema a ser investigado (UFC/FACED, 2008, p. 24)

O trecho destacado relaciona o Estágio a vários aspectos, tais como: articulação teoria-prática; desenvolvimento de pesquisa; ensino; gestão na docência, formação crítica, reflexiva e fundamentada; e interlocução do EEI com a disciplina Pesquisa Educacional I.

A respeito da articulação teoria-prática, Ostetto (2012) propõe que o Estágio é propício a esse diálogo, já que:

No encontro com as crianças, com os professores e com os demais profissionais, aproximando-se do cotidiano educativo, os estagiários ficam diante da oportunidade de percorrerem caminhos além do proposto e do imposto pelo tempo curricular, inclusive rompendo possíveis barreiras academicamente erguidas entre a prática e a teoria. Não porque o estágio seria a hora e a vez da prática, não. Mas é porque é tempo e espaço de reafirmar a unidade entre teoria e prática como componentes do fazer pedagógico… (OSTETTO, 2012, p. 23).

O cotidiano encontrado nas instituições de Educação Infantil traz possibilidades não apenas de aliar o conhecimento teórico ao prático, mas também poderá potencializar o exercício da pesquisa, entendida como um caminho ou método de formação, como ressaltado a seguir:

A pesquisa no estágio, como método de formação de futuros professores, se traduz, de um lado, na mobilização de pesquisas que permitam a ampliação e análise dos contextos onde os estágios se realizam; por outro, e em especial, se traduz na possibilidade de os estagiários desenvolverem postura e habilidades de pesquisador a partir das situações de estágio, elaborando projetos que lhes permitam ao mesmo tempo compreender e problematizar as situações que observam (PIMENTA; LIMA, 2010, p. 46).

A concepção tradicional do Estágio como prática modelar reduz a atividade docente “apenas a um fazer que será bem-sucedido quanto mais se aproximar dos modelos observados” e se contrapõe à ideia de Estágio como propulsor da pesquisa (PIMENTA; LIMA, 2010, p. 36) e também como oportunidade para o exercício do olhar atencioso e ampliado que vê o outro, ou seja, “as crianças, os colegas, os professores e demais profissionais, as famílias o mundo ao redor, e a si mesmo (OSTETTO, 2012, p.30).

Outro documento que continua a estabelecer o EEI como atividade obrigatória ao curso de Pedagogia da UFC é o Projeto Pedagógico de 2013 (UFC/FACED, 2013). Neste, é explicitada a distribuição das 160 horas que compõem o EEI, a saber: encontros presenciais na FACED/UFC (75h/a no semestre) e encontros presenciais nas instituições-campo que sediarão o Estágio (85 h/a no semestre).

Os encontros presenciais na Faculdade de Educação são destinados:

Ao estudo de aportes teóricos e instrumentos legais relacionados à importância do estágio para a formação do professor de Educação Infantil e às implicações éticas da inserção do estagiário na creche ou pré-escola; ao planejamento de cada fase do estágio (observação, participação e intervenção); à orientação, socialização, reflexão e discussão das situações vividas em campo, articulando-as com os conhecimentos estudados nas demais disciplinas do curso de Pedagogia, em especial aquelas relacionadas à Educação Infantil; à orientação para a elaboração dos Relatórios Parciais (ao final de cada etapa) e Final (ao final da atividade no campo) do Estágio; à sistematização dos Relatórios; e à elaboração e socialização dos projetos de intervenção desenvolvidos com as crianças na instituição educativa onde o Estágio foi realizado (FACED/UFC, 2013, p. 99).

As instituições-campo, segundo o PPC de Pedagogia (UFC/FACED, 2013), serão selecionadas através de convênio firmado entre a UFC, o Governo do Estado do Ceará e a Prefeitura Municipal de Fortaleza, por meio de termo de compromisso devidamente assinado pelo graduando em Pedagogia, pelo gestor da instituição de Educação Infantil e pelo responsável da Agência de Estágio da universidade.

Nas creches e pré-escolas, o EEI é desenvolvido em três etapas: observação, participação e intervenção. Após as etapas de observação e participação, haverá a intervenção.
Ao observar as orientações relativas ao desenvolvimento do EEI no decorrer dos encontros presenciais na FACED e nas instituições de Educação Infantil que sediarão o Estágio, faz-se necessário apresentar os objetivos desse componente curricular.

Os objetivos do EEI presentes na Proposta Curricular de 2013, diferentemente da Proposta de 2008, foram apresentados separadamente dos objetivos para o Ensino Fundamental e dizem respeito a:

promover a reflexão sobre as implicações éticas da inserção do estagiário na instituição de educação infantil, bem como sobre a perspectiva dos direitos dos diferentes sujeitos institucionais (da instituição que acolhe os estudantes e da FACED); envolver os estudantes, de forma gradual, em situações de práticas educativas promotoras do seu desenvolvimento pessoal e profissional; mobilizar um conjunto de competências de observação, intervenção e análises reflexivas necessárias ao trabalho pedagógico realizado com crianças na faixa de 0 a 5 anos de idade; e oferecer condições para que o estudante possa realizar um diagnóstico institucional e, a partir das características e necessidades do contexto da creche ou pré-escola, propor e desenvolver um projeto de intervenção (UFC/FACED, 2013, p. 98).

Os aspectos ressaltados no trecho anterior se relacionam com a reflexão, o envolvimento com a prática, a mobilização de competências (observação, intervenção e análises reflexivas) e o diagnóstico institucional, para posterior intervenção.

Os critérios e a forma de avaliação nesse componente curricular levarão em consideração: assiduidade, pontualidade e participação nos encontros na Faculdade de Educação e nas instituições de Educação Infantil nas quais é realizado o Estágio.

A nota final do EEI será a média aritmética das notas do Relatório Final, do Instrumento de Avaliação realizado pelo professor supervisor do Estágio e do Instrumento de Autoavaliação feito pelo estudante. A aprovação nesse componente curricular está condicionada à frequência mínima de 90% da carga horária de 160 horas e alcance de nota igual ou superior a 7,0.

Além dos aspectos vislumbrados no PPC de Pedagogia, espera-se que a formação universitária objetivando a docência de crianças pequenas, em creches e pré-escolas, assuma contornos próprios, pois:
A inclusão dos estágios na Educação Infantil possibilita a discussão e a elaboração de um conjunto de conhecimentos, a respeito das crianças pequenas e da docência nessa etapa educacional, a partir do contato com o cotidiano das creches e das pré-escolas e com práticas educativas de professores (as) que atuam nessas instituições (DRUMOND, 2014, p. 3).

Portanto, deve-se reconhecer que a docência na primeira etapa da educação básica é diferenciada em alguns aspectos da docência do ensino fundamental, por exemplo (BARBOSA, 2006). Segundo Oliveira-Formosinho (2011), essa diferenciação configura uma profissionalidade específica do trabalho das educadoras de infância.

Corroborando esse dado, a experiência de exercício profissional, chamada Estágio, é aqui entendida como aventura rumo a si mesmo, parte do processo de formação docente, que pressupõe escolhas e envolve viagens interiores e exteriores (OSTETTO, 2012), é uma atividade que aproxima o estudante da realidade em que atuará, por isso, torna-se um caminho que viabiliza a construção de um outro olhar, “entendendo a creche e a pré-escola como um espaço de produção de pesquisa e conhecimento dos universos infantis” (CERISARA et al., 2002, p. 3).
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